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O Dicionário As Mulheres e a Unidade Europeia pretende dar visibilidade às mulheres 
portuguesas e europeias que se dedicaram a pensar a Europa e a construção de uma 
unidade europeia durante os séculos XIX e XX. 

É de salientar que muitas mulheres, aparentemente desligadas desta Europa, aparecem 
nesta obra, porque os objetivos da sua ação, sobretudo lutando pela paz, acabam por 
contribuir, com esse pacifismo, para uma Europa unida pelos valores essenciais. 

Ao lado das grandes figuras europeias, conhecidas como pais fundadores, também 
vamos encontrar as designadas “mães fundadoras”, muitas delas menos conhecidas  
do que os vultos masculinos, mas igualmente marcantes, e que fazem todas parte  
deste Dicionário. 

O seu papel foi muito importante para os alicerces atuais da Europa e foi continuado 
durante todo o século XX até à atualidade, por muitas mulheres pioneiras que 
mereceram ser tratadas nesta obra.

(…) a Europa é o espaço geopolítico onde tais direitos atingiram maior 
expressão. Para tal, foi e é determinante o somatório de inúmeros 
contributos individuais, não só das lideranças e elites políticas,  
mas de muitos cidadãos e cidadãs, mais ou menos anónimos (…)

Luís Capoulas Santos

Este dicionário evidencia o progresso da integração das mulheres na 
esfera pública europeia. (…) Esperamos que as “mães da Europa” 
retratadas neste dicionário inspirem a emergência de uma nova 
Europa democrática, igualitária, inclusiva e solidária.

Ana Paula Zacarias

(…) nenhum avanço em nenhuma área se faz sem as mulheres ou sem 
acautelar as suas especificidades e diversidade, no reforço do modelo 
social europeu. É este o desígnio de uma União de Igualdade. 

Rosa Monteiro

Desde o primeiro momento as mulheres não estiveram arredadas 
do processo de construção do projeto europeu.

Isabel Baltazar, Alice Cunha e Isabel Lousada
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